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ENQUANTO A CONFIANÇA EUROPEIA 
NOS EUA DIMINUI, MANTÉM-SE O 
CETICISMO RELATIVAMENTE À CHINA

Num mundo cada  

vez mais marcado 

pela guerra, pelos 

conflitos e pelas  

rivalidades entre 

grandes potências,  

a opinião pública de 

toda a União Euro‑

peia aponta numa 

mesma direção:  

maior independência. 

Hoje, quase três em cada quatro  

europeus afirmam que a UE deve 

«seguir o seu próprio caminho», 

depois de décadas de estreita coope‑

ração com os Estados Unidos. Embora 

os EUA continuem a ser o principal 

aliado da UE, desde 2024, o «efeito 

Trump» fragilizou profundamente esta  

posição, e a confiança em Washing- 

ton mantém-se em níveis baixos.

A China, porém, não bene‑

ficia dessa deterioração. 

Os europeus mostram-se 

extremamente céticos em 

relação ao papel mundial da 

China e querem tornar-se 

menos dependentes deste 

país, mesmo que isso tenha 

consequências económicas 

negativas. Em contrapartida, 

o Reino Unido e o Canadá têm 

vindo a conquistar terreno enquanto 

parceiros-chave, ao mesmo tempo 

que a pertença à NATO continua a ser 

considerada uma salvaguarda funda‑

mental contra as ameaças à paz. Con‑

figura-se, assim, um quadro de uma 

Europa em busca de caminhos para se 

tornar mais independente, mantendo‑

-se simultaneamente empenhada na 

cooperação e na segurança coletiva.

Hoje, quase três em 

cada quatro europeus 

afirmam que a UE deve 

«seguir o seu próprio 

caminho», depois de 

décadas de estreita 

cooperação com os 

Estados Unidos.
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RESUMO DAS PRINCIPAIS CONCLUSÕES

Nos três inquéritos realizados 

pela Fundação Bertelsmann em 

setembro de 2024, setembro de 

2025 e março de 2026, emerge um 

conjunto claro de tendências.

	– O apoio a uma maior independência 

europeia está a crescer.  

Na UE, 73% dos inquiridos afirmam 

que a União deve «seguir o seu 

próprio caminho», depois de 

décadas de estreita cooperação 

com os Estados Unidos — um 

aumento face aos 63% registados 

em 2024.

	– O posicionamento em prol da 

independência alargou-se a toda  

a sociedade.  

Hoje, o apoio a uma UE mais 

independente é elevado em todos 

os grupos demográficos, tendo 

sofrido um aumento especialmente 

acentuado entre os europeus mais 

idosos — entre os cidadãos dos 56 

aos 69 anos, subiu de 60% em 2024 

para 75% em 2026.

	– A maioria dos europeus considera 

que os EUA não são um parceiro de 

confiança.  

58% dos cidadãos da UE 

desconfiam dos EUA, um aumento 

em relação aos 54% registados em 

2025.

	– Os EUA continuam a ser o aliado 

mais importante da Europa, mas 

a sua posição sofreu uma queda 

drástica.  

Em 2026, uma maioria relativa 

de 31% continua a identificar os 

Estados Unidos como o aliado 

mais importante da UE — uma 

queda impressionante de 20 pontos 

percentuais em relação aos 51% 

registados em 2024.

	– A China não tem vindo a emergir 

como polo de atração alternativo. 

Em 2026, apenas 9% dos europeus 

consideram que a China é o aliado 

mais importante da UE, ao passo 

que 61% têm uma visão negativa da 

sua influência mundial.
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	– Os europeus querem reduzir a 

dependência em relação à China, 

mesmo que isso acarrete custos. 

67% dos cidadãos da Europa 

afirmam que o seu país depende da 

China, dos quais 77% são a favor de 

reduzir essa dependência, ainda que 

isso implique custos económicos.

	– As perspetivas europeias 

sobre quais são os aliados mais 

importantes da UE têm vindo 

a redistribuir-se no espaço 

transatlântico.  

Enquanto a percentagem dos 

EUA diminuiu, a do Reino Unido 

aumentou de 13% em 2024 para 

24% em 2026, e a do Canadá, de 7% 

para 13%.

	– O facto de os europeus apoiarem 

uma maior independência europeia 

não implica que rejeitem a NATO. 

Uma maioria de 63% dos europeus 

continua a acreditar que a pertença 

à NATO os protege contra as 

ameaças à paz, e 57% consideram 

que a meta, estipulada pela NATO, 

de alocar 5% dos orçamentos 

nacionais à defesa é razoável.

	– Os europeus querem que a UE 

desempenhe um papel mais forte a 

nível mundial.  

De acordo com uma clara maioria 

de 71%, a UE deveria ser mais ativa 

na política internacional.

	– Os europeus continuam a preferir 

a cooperação internacional ao 

confronto.  

Mesmo num período marcado pela 

guerra e pelas tensões geopolíticas, 

78% dos europeus consideram que 

as relações internacionais assentam 

mais na cooperação do que na 

competição.
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A VIRAGEM DA EUROPA RUMO 
A UMA MAIOR INDEPENDÊNCIA

Desde que foi reeleito presidente 

dos Estados Unidos, em novembro 

de 2024, Donald Trump impôs direi‑

tos aduaneiros à generalidade dos 

produtos importados da UE, pôs em 

causa os compromissos anterior‑

mente assumidos pelos EUA para 

com a Ucrânia e a NATO, ameaçou 

anexar a Gronelândia e iniciou uma 

guerra com o Irão. Estes aconteci‑

mentos deixaram marcas profun‑

das nas relações transatlânticas.

Embora a União Europeia e os Esta‑

dos Unidos tenham mantido estreitas 

relações de cooperação ao longo de 

décadas, há atualmente uma maioria 

crescente de europeus que acredi‑

tam que a UE deve seguir um rumo 

independente. Quase três em cada 

quatro cidadãos europeus (73%) afir‑

mam que a UE deve «seguir o seu 

próprio caminho», um aumento face 

aos 63% registados em 2024. Por‑

tugal regista a percentagem mais 

elevada de defensores de uma maior 

independência (84%) e a Polónia, 

a mais baixa (63%). Ainda assim, a 

Polónia registou o aumento mais 

acentuado desde 2024, com um cres‑

cimento de 23 pontos percentuais.

Figura 1 Ao longo dos últimos 
50 anos, a Europa e os Estados 
Unidos têm mantido uma 
cooperação estreita e frequente.

Acha que está na hora de a Europa 
seguir o seu próprio caminho?

Concordo Discordo

Março 2026

UE 73% 27%

Bélgica 80% 20%

França 69% 31%

Alemanha 76% 24%

Itália 72% 28%

Países Baixos 72% 28%

Polónia 63% 37%

Portugal 84% 16%

Espanha 74% 26%

Reino Unido 67% 33%

Embora a União Europeia e os 

Estados Unidos tenham mantido 

estreitas relações de cooperação ao 

longo de décadas, há atualmente 

uma maioria crescente de europeus 

que acreditam que a UE deve 

seguir um rumo independente.
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Figura 2 UE: Ao longo dos 
últimos 50 anos, a Europa e os 
Estados Unidos têm mantido uma 
cooperação estreita e frequente. 

Acha que está na hora de a Europa
seguir o seu próprio caminho?

2026 — toda a população

73% 27%

2024 — toda a população

63% 37%

2026 — faixas etárias

36-55

18-35 72% 28%

73% 27%

56-69 75% 25%

2024 — faixas etárias

36-55

18-35 68% 32%

61% 39%

56-69 60% 40%

2026 — orientação política

centro-esquerda

esquerda 85% 15%

80% 20%

direita 55% 45%

2024 — orientação política

centro-esquerda

esquerda 74% 26%

58% 42%

centro-direita 58% 42%

centro-direita 69% 31%

direita 55% 45%

Concordo Discordo

Set. 2024 – março 2026

A ideia de que chegou a hora de a 

Europa seguir o seu próprio caminho 

é transversal a toda a sociedade. Este 

ponto de vista tem forte adesão, inde‑

pendentemente do género, do nível de 

escolaridade ou do facto de os inquiri‑

dos viverem em zonas urbanas ou rurais.

Em grande medida, desapareceram 

as pequenas variações entre faixas 

etárias que se verificaram em rondas 

de inquéritos anteriores. De facto, o 

aumento mais significativo regista‑

-se entre os europeus mais velhos: 

entre a população dos 56 aos 69 

anos, a adesão a esta ideia subiu de 

60% em 2024 para 75% em 2026.

A clivagem mais evidente ocorre em 

função da orientação política. O apoio à 

maior independência da Europa é mais 

forte entre os cidadãos de esquerda e 

de centro-esquerda, com 85% e 80%, 

respetivamente, em 2026, e mantém-se 

sólido no centro-direita, com 69%. Entre 

as pessoas de direita, desce para 55%. 

Na Alemanha, mais de 80% dos cidadãos 

que apoiam qualquer um dos partidos 

políticos representados no parlamento 

são a favor de uma maior independên‑

cia da UE, excetuando-se os apoiantes 

da Alternativa para a Alemanha (AfD), 

com 58%. O apoio a uma maior inde‑

pendência da UE é, portanto, maioritário 

em quase todos os partidos e países. 

A Polónia destaca-se como a principal 

exceção: entre os apoiantes da Lei e Jus‑

tiça (PiS), apenas 39% concordam que 

a UE deva seguir o seu próprio rumo.

O desejo por uma maior independência 

prende-se diretamente com o modo 

como os europeus têm vindo a rea‑

valiar a sua relação com os Estados 

Unidos desde que, há dois anos, teve 

início o segundo mandato de Trump. 

Os resultados do inquérito sugerem 

que esta relação transatlântica se 

encontra sob uma crescente tensão.
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A TRANSFORMAÇÃO DA 
RELAÇÃO ENTRE A EUROPA 
E OS ESTADOS UNIDOS

A maioria dos europeus (58%) não 

acredita que os EUA sejam um par‑

ceiro de confiança, o que representa 

um ligeiro aumento face aos 54% 

registados em 2025. A desconfiança 

é mais elevada na Alemanha, onde 

73% dos cidadãos partilham esta 

opinião. A Polónia destaca-se como 

o único país onde a maioria (61%) 

ainda considera que os Estados 

Unidos são dignos de confiança.

Todos os grupos demográficos e 

sociais da Europa consideram que 

os Estados Unidos não são, em larga 

medida, dignos de confiança. Quanto 

à orientação política dos inquiridos 

na UE, da esquerda à direita, não há 

nenhuma maioria que considere os 

EUA dignos de confiança. Na Alema‑

nha, a confiança é mais baixa entre os 

apoiantes do Die Linke (23%) e do Par‑

tido Social-Democrata (SPD) (21%), 

e mais elevada entre os apoiantes da 

União Democrata-Cristã (CDU) / União 

Social-Cristã (CSU) (39%).

Entre 2024 e 2026, a percentagem de 

inquiridos que identificam os Estados 

Unidos como o aliado mais impor‑

tante da UE sofreu uma forte queda 

de 20 pontos percentuais, passando 

de 51% para 31% — um declínio que 

designamos por «efeito Trump». As 

quedas mais acentuadas registam‑

-se nos Países Baixos (de 50% para 

25%), na Alemanha (de 54% para 31%) 

e na Polónia (de 65% para 42%).

Figura 3 Até que ponto os Estados 
Unidos são um parceiro digno 
de confiança para a Europa?

Digno de confiança Indigno de confiança

UE

Bélgica

França

Alemanha

Itália

Países Baixos

Polónia

Portugal

Março 2026

Para reduzir a complexidade, os valores relativos a «Digno 
de confiança» e «Indigno de confiança» integram 
as respostas «muito» e «um pouco».

42% 58%

34% 66%

39% 61%

27% 73%

44% 56%

42% 58%

61% 39%

48% 52%

Espanha 41% 59%

Reino Unido 37% 63%
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Não há nenhum país 

europeu onde a maio‑

ria absoluta dos inqui‑

ridos considere que os 

EUA são o parceiro mais 

importante da UE. Ainda 

assim, os Estados Uni‑

dos continuam a ser a 

primeira escolha para a 

maioria relativa dos inqui‑

ridos da Europa no seu conjunto.

Ao mesmo tempo, os europeus man‑

têm-se disponíveis para colaborar com 

os Estados Unidos nos domínios em 

que haja interesses comuns. Uma clara 

maioria (57%) é a favor da cooperação 

com os Estados Unidos em matérias 

relacionadas com a China, ainda que 

este valor também represente uma 

queda face aos 64% regis‑

tados seis meses antes.

Globalmente, estes resul‑

tados sugerem que a rela‑

ção entre a UE e os EUA se 

encontra sob forte pres‑

são. Ao passo que muitos 

políticos continuam a 

mostrar-se hesitantes, 

os cidadãos europeus estão cada vez 

mais claramente a favor de uma maior 

independência perante os Estados 

Unidos e manifestam cada vez menos 

confiança neste país. Contudo, muitos 

cidadãos continuam a encarar os EUA 

como um importante parceiro para a 

UE e apoiam a cooperação transatlân‑

tica em desafios estratégicos comuns, 

como os que dizem respeito à China.

Figura 4 Qual é o aliado mais importante da União Europeia? 

20% 30% 40% 50% 60%

UE 51%31%

Dados relativos aos Estados Unidos

Bélgica

França

Alemanha

Itália

Países Baixos

Polónia

Espanha

Reino Unido

Março 2026 Setembro 2024

43%23%

48%26%

54%31%

47%32%

50%25%

65%42%

55%33%

39%22%

Ao mesmo tempo, os 

europeus mantêm-se 

disponíveis para 

colaborar com os 

Estados Unidos nos 

domínios em que haja 

interesses comuns.
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OPINIÕES EUROPEIAS SOBRE A CHINA

Apesar de a confiança nos EUA ser 

baixa, a China não tem vindo a cons‑

tituir-se como um polo de atração 

alternativo. Há uma percentagem 

estável de 9% dos europeus que con‑

sideram que a China é o aliado mais 

importante da UE. A Espanha é o 

único país onde a China figura entre 

os três aliados principais, com 12%.

Além disso, 61% dos europeus têm 

uma opinião negativa sobre a influên‑

cia mundial da China. Na Alemanha 

(74%), em França (69%) e no Reino 

Unido (67%), os inquiridos têm as opi‑

niões mais negativas sobre o papel 

desempenhado pela China, enquanto 

em Espanha (49%), Portugal (48%) 

e Itália (47%) os cidadãos têm pon‑

tos de vista comparativamente mais 

positivos. Numa perspetiva geracio‑

nal, os europeus mais jovens (entre 

os 18 e os 35 anos) tendem a enca‑

rar o papel da China de forma mais 

positiva (45%) do que os mais velhos 

(entre os 56 e os 69 anos — 34%). 

Por fim, os inquiridos na direita e no 

centro-direita do espectro político 

são mais céticos em relação à China 

(67%) do que os da esquerda (43%).

Num período de tensões geoeco‑

nómicas, os europeus reconhecem 

que dependem da China. Cerca 

de 67% classificam a relação eco‑

nómica entre o seu país e a China 

como uma relação de dependência, 

uma percentagem que atinge uns 

impressionantes 80% na Alemanha.

Figura 5 O que pensa sobre 
a influência da China na 
política internacional?

Positiva Negativa

UE

Bélgica

França

Alemanha

Itália

Países Baixos

Polónia

Portugal

Março 2026

Espanha

Reino Unido

39% 61%

45% 55%

31% 69%

26% 74%

47% 53%

39% 61%

36% 64%

48% 52%

49% 51%

33% 67%

Entre os cidadãos que consideram 

que o seu país depende da China, 77% 

apoiam a redução dessa dependên‑

cia, mesmo que isso prejudique a sua 

economia a curto prazo. Esta percen‑

tagem é ainda mais elevada em países 

como a Alemanha (80%), a França 
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(84%) e Portugal (85%). Os inquiri‑

dos situados à esquerda do espectro 

político mostram-se mais dispostos 

a reduzir a dependência da China 

(82%) do que os situados à direita 

(68%). Na Alemanha, cerca de 90% 

dos apoiantes de quase todos os par‑

tidos políticos são a favor de reduzir a 

dependência da China, excetuando-se 

os apoiantes da Alternativa para a Ale‑

manha (AfD), que se ficam pelos 59%.

De um modo geral, os europeus têm 

uma visão muito negativa do papel 

que a China desempenha no mundo 

e parecem dispostos a arcar com os 

custos económicos que a redução da 

dependência implica. A China não 

tem tirado vantagens da quebra de 

confiança nos Estados Unidos; em 

contrapartida, há outros parceiros que 

têm vindo a conquistar relevância.

Figura 6 O que pensa da ideia 
de reduzir a dependência do seu 
país em relação à China, mesmo 
que isso prejudique a economia 
do seu país a curto prazo?

Positiva Negativa

UE

Bélgica

França

Alemanha

Itália

Países Baixos

Polónia

Portugal

Março 2026

Pergunta adicional feita aos inquiridos que classificaram a relação 
económica do seu país com a China como uma relação de 
dependência (67% na UE).

Espanha

Reino Unido

77% 23%

80% 20%

84% 16%

80% 20%

78% 22%

76% 24%

79% 21%

85% 15%

72% 28%

73% 27%

A China não tem tirado vantagens 

da quebra de confiança nos 

Estados Unidos; em contrapartida, 

há outros parceiros que têm 

vindo a conquistar relevância.
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OS EUROPEUS CONTINUAM 
FIRMEMENTE ENRAIZADOS 
NO ESPAÇO TRANSATLÂNTICO

À medida que a ideia dos Estados  

Unidos como aliado mais importante 

da UE tem vindo a perder apoiantes,  

esse apoio tem sido, em grande 

medida, redistribuído no espaço tran‑

satlântico mais amplo. A posição do 

Reino Unido subiu de 13% em 2024 

para 24% em 2026, enquanto a do 

Canadá aumentou de 7% para 13% 

no mesmo período. Atualmente, na 

Bélgica (28%), em França (27%) e nos 

Países Baixos (28%) há uma ligeira 

maioria relativa que identifica o 

Reino Unido, em vez dos EUA, como 

o aliado mais importante da UE.

Ao mesmo tempo, o apoio a uma 

maior independência europeia não 

equivale a uma rejeição da NATO. 

A maioria dos europeus — 63% em 

2026, percentagem quase igual aos 

64% registados em 2024 — acredita 

que a pertença à NATO os protege em 

casos de ameaça à paz. Este apoio é 

mais elevado na Polónia, com 78%, 

seguida do Reino Unido e de Portu‑

gal (ambos com 67%), e mais baixo 

em França (52%) e na Itália (57%).

O apoio à pertença à NATO é forte 

na maioria dos grupos demográficos 

e sociais, embora ligeiramente infe‑

rior entre os europeus mais jovens 

(59% entre os que têm 18 a 35 anos, 

face a 68% entre os que têm 56 

a 69 anos) e entre os inquiridos à 

direita do espectro político (48%).
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Figura 7 Qual é o aliado mais importante da União Europeia? 

5% 10% 15% 20% 25%

5% 10% 15% 20% 25%

Dados relativos ao Reino Unido / Canadá

UE

Bélgica

França

Alemanha

Itália

Países Baixos

Polónia

Espanha

Setembro 2024 Março 2026Reino Unido

Canadá

UE

Bélgica

França

Alemanha

Itália

Países Baixos

Polónia

Espanha

Reino Unido

13% 24%

14% 28%

14% 27%

10% 24%

11% 19%

16% 28%

13% 25%

12% 26%

7% 13%

11% 19%

12% 20%

7% 15%

6% 11%

9% 21%

4% 10%

5% 11%

3% 12%

Na Alemanha, o apoio é particu‑

larmente baixo à direita do espec‑

tro político, com apenas 37% dos 

apoiantes da Alternativa para a 

Alemanha (AfD) a considerarem 

que a NATO é um garante de pro‑

teção, por contraste com um apoio 

muito mais forte entre os apoiantes 

da CDU/CSU (87%), do SPD (77%) 

e da Aliança 90/Os Verdes (83%).

Este vínculo persistente com a NATO 

reflete-se também nas atitudes em 

relação às despesas com a defesa. 

Em toda a UE, 57% dos cidadãos con‑

sideram que a meta, estipulada pela 

NATO, de gastar 5% dos orçamentos 

nacionais em defesa é razoável. Este 

apoio é maioritário em quase todos 

os países inquiridos, com o valor mais 

elevado a registar-se na Polónia (81%). 
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A Itália, onde o apoio se situa nos 

44%, constitui a principal exceção.

No seu conjunto, estes resultados 

sugerem que, para os europeus, a 

ideia de conquistar uma maior inde‑

pendência não implica nenhuma 

rutura total com as parcerias exis‑

tentes. Pelo contrário, indicam que 

há uma sólida preferência pela coo‑

peração, mesmo quando a Europa 

pretende assumir um papel mais 

independente na cena mundial.

Figura 8 Considera que a pertença 
do seu país à NATO o protege 
contra ameaças à paz?

Concordo Discordo

UE

Bélgica

França

Alemanha

Itália

Países Baixos

Polónia

Portugal

Março 2026

Espanha

Reino Unido

63% 37%

61% 39%

52% 48%

65% 35%

57% 43%

66% 34%

78% 22%

67% 33%

65% 35%

67% 33%

O PAPEL DA UE NA CENA MUNDIAL

Os europeus querem 

que a UE assuma um 

papel mais forte a 

nível mundial. Nos 

últimos dez anos, 

mais de 70% têm afir‑

mado consistente‑

mente que gostariam 

que a UE desem‑

penhasse um papel 

mais ativo na política internacional. 

Em 2026, esta tendência mantém-se, 

com 71% dos cida‑

dãos a partilharem 

esta opinião. O apoio 

a um papel mais forte 

da UE é especial‑

mente elevado em 

Portugal (85%) e em 

Espanha (79%), ao 

passo que os inqui‑

ridos na Alemanha 

(66%) e em França (63%) se mos‑

tram um pouco menos entusiastas.

O apoio a um papel mais forte 

da UE é especialmente elevado 

em Portugal (85%) e em 

Espanha (79%), ao passo que os 

inquiridos na Alemanha (66%) 

e em França (63%) se mostram 

um pouco menos entusiastas.
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Nesta matéria, a principal cliva‑

gem prende-se com o posicio‑

namento político. Enquanto os 

inquiridos de esquerda (81%) e 

de centro-esquerda (80%) são a 

favor de uma UE mais ativa, os de 

direita (49%) e os de centro-direita 

(68%) mostram-se mais céticos.

Apesar das tensões geopolíticas e 

da guerra que têm marcado os últi‑

mos meses, os europeus continuam 

a acreditar que as relações inter‑

nacionais assentam na cooperação. 

No conjunto da Europa, 78% dos 

inquiridos afirmam que as relações 

internacionais beneficiam mais da 

cooperação do que da competição. 

Na Alemanha (86%), nos Países Bai‑

xos (85%) e na Polónia (83%), esta 

opinião é mais generalizada do que 

em Portugal (68%), na Itália (68%) 

e em França (70%). Além disso, os 

europeus mais velhos (entre os 56 e 

os 69 anos) tendem a acreditar mais 

na cooperação internacional (85%) 

do que os europeus mais jovens 

(entre os 18 e os 35 anos, 71%).

Figura 9 A União Europeia deve 
desempenhar um papel mais 
ativo na política internacional.

Concordo Discordo

UE

Bélgica

França

Alemanha

Itália

Países Baixos

Polónia

Portugal

Março 2026

Espanha

Reino Unido

71% 29%

69% 31%

63% 37%

66% 34%

74% 26%

72% 28%

71% 29%

85% 15%

79% 21%

66% 34%

Os europeus querem que a UE se 

torne mais independente e assuma um 

papel mais proativo na cena mundial. 

No entanto, num contexto interna‑

cional caracterizado por conflitos e 

confrontos, continuam a depositar 

a sua confiança na cooperação.

Em suma, os dados analisados pela 

Fundação Bertelsmann apontam para 
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uma verdade incómoda: passados 

dois anos desde que o segundo man‑

dato de Trump começou, as relações 

transatlânticas sofreram danos gra‑

ves. Os EUA continuam a ser o aliado 

mais importante da Europa, mas a 

sua posição deteriorou-se signifi‑

cativamente nos últimos 18 meses. 

Paralelamente, a China não constitui 

uma alternativa viável. Embora mui‑

tos políticos continuem a mostrar-se 

cautelosos, a opinião pública é cate‑

górica: os europeus querem que a 

UE se torne mais independente dos 

EUA; querem reduzir a dependência 

em relação à China, mesmo que isso 

implique pagar um custo; e querem 

que a UE assuma um papel mais 

proativo na política internacional.

Figura 10 As relações internacionais 
beneficiam mais da…

Cooperação Competição

UE

Bélgica

França

Alemanha

Itália

Países Baixos

Polónia

Portugal

Março 2026

Espanha

Reino Unido

78% 22%

79% 21%

70% 30%

86% 14%

68% 32%

85% 15%

83% 17%

68% 32%

75% 25%

79% 21%

Embora muitos políticos continuem 

a mostrar-se cautelosos, a opinião 

pública é categórica: os europeus 

querem que a UE se torne mais 

independente dos EUA; querem 

reduzir a dependência em relação 

à China, mesmo que isso implique 

pagar um custo; e querem que a 

UE assuma um papel mais proativo 

na política internacional.
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NOTA METODOLÓGICA

As amostras analisadas neste relatório 

foram recolhidas pela Nira Data (ante‑

riormente Latana e Dalia Research) 

nos 27 Estados-membros da UE, bem 

como no Reino Unido, em setembro 

de 2024 (UE: n = 26 454; Reino Unido: 

n = 2974), setembro de 2025 (UE: 

n = 17 288; Reino Unido: n = 1834) 

e março de 2026 (UE: n = 18 097; 

Reino Unido: n = 2050). As amostras 

refletem a composição das popula‑

ções nacionais em termos de idade 

(18-69 anos), género e região/país. 

Para obter resultados representativos 

dos recenseamentos, os dados foram 

ponderados com recurso às estatís‑

ticas mais recentes do Eurostat.

No presente relatório, apenas são 

referidas diferenças entre países nos 

casos em que estes dispunham de 

amostras com dimensão suficiente: 

Bélgica, França, Alemanha, Itália, Paí‑

ses Baixos, Polónia, Portugal (desde 

2025), Espanha e Reino Unido.

Tendo em conta a dimensão da amos‑

tra e o efeito de desenho amostral 

estimado (2,17 para setembro de 

2024, 2,11 para setembro de 2025 e 

2,18 para março de 2026), a margem 

de erro efetiva para as estimativas à 

escala da UE, calculada com um nível 

de confiança de 95%, é de ±0,8% para 

setembro de 2024 e de ±1,0% para 

setembro de 2025 e março de 2026.
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